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      A FÓRMULA DA ALEGRIA 
    

    
      
    

    
      No meio das trevas, sorrio à vida, como se conhecesse a fórmula mágica que transforma o mal e a tristeza em claridade e em felicidade. 
    

    
      Então, procuro uma razão para esta alegria, não a acho e não posso deixar de rir de mim mesma.
    

    
       Creio que a própria vida é o único segredo.
    

    
                                                                                                              Rosa Luxemburgo 
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      A GAIOLA DE DOSTOIÉVSKI- PARA PENSAR
    

    
      “Somos assim: sonhamos o voo, mas tememos a altura.
    

    
      Para voar é preciso ter coragem para enfrentar o terror do vazio.
    

    
      Porque é só no vazio que o voo acontece.
    

    
      O vazio é o espaço da liberdade, a ausência de certezas.
    

    
      Mas é isso o que tememos: 
    

    
      O não ter certezas.
    

    
      Por isso trocamos o voo por gaiolas.
    

    
      As gaiolas são o lugar onde as certezas mor
    

    
      
    

    
      
    

    
        VOCÊ É CAPAZ!
    

    
      
    

    
      Não olhe para os obstáculos, mas sim para as alternativas 
    

    
      que lhe são apresentadas.
    

    
      É por meio desses escapes que conseguimos 
    

    
      conquistar o que sonhamos.
    

    
       
    

    
             Prof Israel Novaes
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      A VIDA É A NOSSA MELHOR ESCOLA
    

    
      A vida é uma jornada cheia de altos e baixos, momentos de alegrias e tristezas, conquistas e frustrações. É claro, cada um de nós percorre esse caminho de maneiras diferentes, uns sofrem mais outros menos, mas todos passamos por transformações e desafios que nos moldam ao longo do percurso. Esses momentos de desafios e percalços começam na infância, porém, sempre temos alguém ao nosso lado a nos apoiar e nesse contexto eles parecem nem existir.
    

    
      Ao passar para a fase adulta, começamos a sofrer e sentir o desamparo, o calor do aconchego da nossa mãe. 
    

    
      É neste período que nos deparamos com mudanças intensas, responsabilidades novas e muitas vezes o início de uma série de questionamentos sobre o que realmente queremos da vida.
    

    
      Mas, em cada desafio, encontro a oportunidade de crescimento e superação. Acredito em meu potencial e mantenho a positividade mesmo diante das adversidades. Cultivo pensamentos construtivos, alimento minha alma com inspiração e 
      persevero
       em busca dos meus sonhos e objetivos.
    

    
       A cada passo dado, 
      aprendo
       lições valiosas. Sou a força que impulsiona minha própria jornada.
    

    
      Com o passar dos anos pós adolescência, inicia a fase mais difícil da nossa jornada é um processo extremamente complexo e chega até ser doloroso, sair de um período onde era tudo simples, tudo estava ao nosso alcance, era só pedir, se ficasse mais difícil, era só chorar e num passe de mágica, tudo nas nossas mãos.
    

    
      Porém, ainda não é tudo, o pior está por vir, a negação, as mudanças físicas, a competição, quem é melhor, quem é mais belo, quem é mais inteligente, o meu melhor amigo torna se o meu concorrente.
    

    
      Bate o desespero, olho para o lado, já não tenho mais minha mãe ao meu lado, agora estou 
      jogado
       e lutando sozinho contra tudo e contra todos, ou sou o melhor ou serei devorado.
    

    
      As indecisões, preciso de uma escolha profissional, um parceiro(a) de vida, criar uma nova família com características completamente diferente da minha, cultura diferente, costumes diferentes, pensamento diferente, sonhos e ambições diferentes, princípios diferentes. todas são essas diferenças traz uma nova condição.
    

    
      A fase adulta é repleta de dúvidas o que menos temos são certezas, a instabilidade financeira, a necessidade de ser uma pessoa de sucesso, o medo de falhar, o medo de ser taxado como fracassado e o peso da responsabilidade.
    

    
      Quando finalmente deparamos com todas essas questões, todas nossas dúvidas, todos esses questionamentos, já não temos mais certeza: Quem sou eu? Já não me reconheço mais, aquele sorriso aberto e espontâneo agora são lampejos de felicidade.
    

    
      Assim, nesta encruzilhada do obscuro, buscamos mesmo que por caminhos incertos um sentido para todas nossas dúvidas e deve ter respostas de imediato, resposta! Essas sempre estão longe do nosso alcance, mas ainda bem que todos esses questionamentos nos fazem construir o nosso caráter, nossa conduta e se não por completo o significado para a nossa existência.
    

    
      A vida pode ser dividida em três etapas bem distintas, porém, conectadas: Na nossa infância, como dizia o poeta” todo menino é um rei” , temos sonhos e estes estão ali nas nossas mãos, somos reis, príncipes, doutores, atletas e ninguém ousa nos dizer que não.
    

    
      Quando chegamos na fase de jovens  nossos sonhos já não são como reis, mas nossas expectativas são bem elevadas, nosso mundo nos mostra enormes oportunidades e as promessas de conquistas são bem elevadas, mas não contamos que a vida não é igual para todos, as oportunidades podem até surgir mas nem todos estão preparados para assumir riscos, tentar avançar no mar bravio, cada um começa a sentir o peso das suas decisões, já que não tem muita chance para o erro, não existe borracha que apague o que foi escrito errado. Para alguns poucos tudo bate na porta, para a grande maioria, apesar de sua luta parece que tudo conspira contra, não basta só ter vontade.
    

    
      Na última fase, vem a análise do que foi feito, cada um faz sua análise. Quem conquistou tudo o que queria se pergunta: Conquistei tudo, mas a que preço, será que valeu a pena? Faria tudo de novo? Quantas coisas deixei pra trás, quanto de vida eu perdi para conquistar tudo isso, qual legado vou deixar na minha partida? Será que fiz algo para deixar para as próximas gerações, o que?
    

    
      Já os que não conquistou quase nada se pergunta, não lutei muito, não conquistei nada, mas vivi, amei as pessoas que eu queria amar, dei risada, foram várias resenhas com meus filhos e amigos, não tenho bens materiais, mas deixarei um legado de ter vivido de maneira bem simples, porém, eu vivi.
    

    
      Assim em um contexto tão amplo, uma das questões mais fundamentais que surgem em nossas vidas é: Quem somos nós e como somos? Como podemos encontrar o nosso lugar nesse no nosso próprio mundo? Diante de tantas indecisões, qual mesmo é a minha identidade, qual será a minha expectativa, será que estes questionamentos se fazem necessários? continua a ser um obstáculo constante. Mesmo com todas as oportunidades e escolhas que a vida oferece, o sentimento de insegurança e de não saber ao certo qual é o nosso papel persiste. No entanto, é justamente nesse processo de busca, de questionamento e de reflexão que encontramos o que realmente importa. A vida não é sobre encontrar uma resposta final, mas sobre viver a jornada com coragem e determinação, abraçando a incerteza como uma característica essencial da experiência humana.
    

    
      A vida é, sem dúvida, inconstante. Mudamos, crescemos, erramos e aprendemos. 
    

    
      
    

    
      Não há uma definição clara ou entendimento absoluto da vida. Cada dia é uma oportunidade de entender melhor quem somos e o que estamos fazendo neste mundo. O que importa, no final, é o ato de viver, de fazer escolhas, de errar e aprender com os erros, de amar e ser amado, e de buscar a verdade e o significado da vida.
    

    
      O não quero aqui propor uma vida perfeita sem erros, sem correção, mas a experiência de crescer, de entender nossas próprias limitações e de buscar sempre mais. À medida que buscamos alcançar nossos sonhos e desejos, descobrimos que, muitas vezes, a verdadeira realização vem não de atingir um objetivo final, mas de aprender com cada passo que damos.
    

    
      No fim das contas, a vida é uma jornada única e imperfeita. Não existe um manual de instruções ou uma fórmula mágica para viver de forma perfeita. O que importa é o caminho que escolhemos trilhar, as escolhas que fazemos e as lições que aprendemos ao longo da jornada. Não há uma definição clara ou entendimento absoluto da vida, mas é no ato de viver, compreender e buscar nossos sonhos que encontramos o significado. Que possamos sempre lembrar que, mesmo com todas as incertezas e desafios, a vida é preciosa e cheia de oportunidades de crescimento e transformação.
    

    
      Faça uma reflexão sobre sua própria jornada e os caminhos para crescer, aprender e buscar o propósito que te guia. A vida é imperfeita, mas é justamente essa imperfeição que a torna única e valiosa.
    

    
       Se todos aprendessem as lições que a vida tenta ensinar, muitos erros deixariam de se repetir.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      EMPATIA, SE TU TENS UM PROBLEMA: ESTE PROBLEMA É MEU TAMBÉM
    

    
      
    

    
      Da próxima vez que ouvires dizer que alguém enfrenta problemas e penses que não é da tua conta, lembra-te:
    

    
      Quando um de nós é ferido, todos estamos em risco.
    

    
      Vamos a um exemplo: Quando uma pessoa está com meningite, ela está doente, porém, 
      em geral, a transmissão é de pessoa para pessoa, através das vias respiratórias, por gotículas e secreções do nariz e da garganta. Também ocorre a transmissão fecal-oral, através da ingestão de água e alimentos contaminados e contato com fezes, ou seja, quando alguém está doente, no seu meio social existem mais pessoas doentes, então o problema não é só do doente, é um sistema conectado. Podemos verificar a falta de saneamento básico, um problema de mobilidade urbana, ônibus lotado, a falta de higiene pessoal. 
    

    
      A incidência de doença meningocócica endêmica varia de 1 a 5 por 100.000 nos países desenvolvidos e de 10 a 25 por 100.000 habitantes em países em desenvolvimento.
    

    
      Estamos todos interligados nesta jornada chamada vida.
    

    
      Mesmo que não seja um problema nosso diretamente, temos que ter ao mínimo a empatia. 
    

    
      A empatia é um conceito amplamente estudado e discutido na área da psicologia e desempenha um papel crucial no entendimento e na conexão entre os indivíduos. É a capacidade de se colocar no lugar do outro, compreender suas emoções e perspectivas, e responder de forma adequada em certa medida às necessidades do outro. A empatia é um fenômeno complexo e multidimensional que envolve várias dimensões inter-relacionadas sendo que o modelo mais aceito propõe a existência de três componentes principais da empatia:
    

    
      Empatia Cognitiva
      : Refere-se à capacidade de compreender os estados mentais, pensamentos e perspectivas emocionais de outra pessoa. Esse componente envolve a habilidade de imaginar como o outro se sente, sem necessariamente sentir a mesma emoção.
    

    
      Empatia Emocional (Afetiva)
      : Relaciona-se à capacidade de experimentar uma resposta emocional ao estado emocional de outra pessoa. Nesse caso, o indivíduo pode sentir alegria, tristeza, medo ou outras emoções similares ao que o outro está vivenciando.
    

    
      Empatia Compassiva
      : Esse componente envolve a motivação para ajudar ou apoiar o outro, uma vez que se compreende e se identifica com seus sentimentos e necessidades.
    

    
      A vida é como uma viagem de trem: com embarques e desembarques, com encontros e desencontros. 
    

    
      E nesses encontros conhecemos pessoas que podem nos pedir ajuda ou até mesmo pessoas que precisam de ajuda mesmo sem pedir, estão com problemas e estendem a mão a quem precisa poder ser um start para sua cura.
    

    
      E de vagão em vagão acabamos conhecendo pessoas importantes que passam a fazer parte da nossa vida que aprende e nos ensina.
    

    
      Mas nem sempre podemos ir até o fim com as mesmas pessoas, pois elas descem em estações diferentes para seguirem seus destinos.
    

    
      Mas nunca vamos esquecer daqueles que se sentaram ao nosso lado, mesmo que por alguns instantes.
    

    
      Cuidar uns dos outros é o que nos fortalece, é o que nos eleva.
    

    
      Quando ouvires o sino so
      ar
      , não perguntes por quem ele soa.
    

    
      Ele também soa por ti
    

    
            
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
       
      ACREDITE 
    

    
      
        Acreditar é ter fé naquilo que ninguém prova.
        

        É dispensar a certeza que geralmente comprova.
        

        Pois a dúvida é uma dívida e a conta só se renova.
      
    

    
      
        Acredite no improvável, acredite no impossível,
        

        enxergue o que ninguém vê, perceba o imperceptível e enfrente o que, para muitos, parece ser invencível.
      
    

    
      
        Acredite em você, na força da sua fé, nas vezes que você tiver que remar contra a maré.
        

        Cada “não” que alguém lhe disse deu forças pra que surgisse um desejo de provar que quando a gente tropeça se levanta e recomeça sem parar de caminhar.
      
    

    
      
        Acredite em tudo aquilo que lhe torna diferente em tudo que já passou e no que vem pela frente.
        

        Acredite e seja forte, não espere pela sorte, não espere por ninguém, pois de tanto esperar você pode estacionar e deixar de ir além.
      
    

    
      
        Acredite e não se explique, pois, poucos vão entender:
        

        só se compreende um sonho e o sonhador foi você.
        

        Há quem possa lhe animar, há quem possa duvidar, há quem lhe faça seguir. 
      
    

    
      Mas não descuide um segundo pois muita gente no mundo quer lhe fazer desistir.
    

    
      Acredite, pense e faça, use sua intuição, 
      transforme
      
         sonho em suor, pensamento em ação.
        

        Enfrente cada batalha sabendo que a gente falha e que isso é natural, cair pra se levantar, aprender pra ensinar que o bem é maior que o mal.
      
    

    
      Que primeiro a gente planta e só depois vai colher. 
    

    
      
        O roteiro é sempre este: lutar pra depois vencer.
        

        E que a arma mais potente seja sempre a sua mente munida só de bondade.
        

        Se você não se entregar, dá até pra acreditar nessa tal humanidade.
      
    

    
      
        Enfim, acredite em tudo que é bom e lhe faz bem.
        

        Acredite, inclusive, no que lhe faz mal também, já que, para se proteger,
        

        É preciso conhecer quem vai se enfrentar.
        

        Que você nunca se esqueça:
        

        Não importa o que aconteça
        

        Não deixe de ACREDITAR!
      
    

    
      Bráulio Bessa, Poesia que transforma
      .
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      OVELHAS NEGRAS  
    

    
      As chamadas ‘Ovelhas Negras’ da família são, na verdade, os verdadeiros desbravadores de caminhos de libertação para a árvore genealógica. São aqueles que, desde cedo, recusam as amarras invisíveis das tradições familiares, rompendo ciclos de repetição que mantêm gerações inteiras aprisionadas. Esses espíritos inquietos — criticados, julgados e até rejeitados — carregam a missão de desintoxicar o tronco ancestral, reparando feridas antigas e plantando novas sementes de esperança.
    

    
      São eles que canalizam os desejos reprimidos, os sonhos não vividos, os talentos sufocados dos que vieram antes. Sua rebeldia é uma revolução silenciosa: um grito de liberdade que desafia a inércia de uma linhagem acostumada à conformidade e ao silêncio. Ainda assim, o peso da resistência é grande, pois a árvore sempre tentará preservar suas raízes tóxicas, tornando o caminho da mudança árduo e conflituoso.
    

    
      Mas lembre-se: você é o sonho realizado de todos os seus antepassados. Honre sua singularidade e cuide da sua essência como a flor mais rara e preciosa da sua árvore genealógica. O futuro de sua linhagem floresce em cada passo ousado que você dá.” — Bert Hellinger
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      PRISÃO
    

    
      Até quando o seu passado vai ser a sua prisão
    

    
      Não precisa contar a ninguém sobre sua história, ela é sua e somente você foi o protagonista dela
    

    
      Você errou, fez coisa que não deveria ter feito? 
    

    
      Tudo bem, reconsidere suas atitudes, o passado serve sim como lição, aprendizado e principalmente como experiência da vivência que tiveste outrora.
    

    
      Eu sei. Aconteceu algo muito ruim, lá atrás, que te machucou muito, as cicatrizes estão amostra, poucas pessoas entendem como isso ainda te machuca hoje, a dor é sua, está em você, ninguém pode sentir por você.
    

    
      Às vezes, tudo que você mais queria era apagar da sua memória essas lembranças do passado e se livrar dessa dor.
    

    
      Não importa como se diz, o tempo é o senhor da verdade, porém, as águas passadas não movem moinhos. 
    

    
      Levante essa cabeça, reconheça que errou, mas a vida continua, seu erro deve servir de aprendizado não de sofrimento.
    

    
      Não quero saber qual foi o seu fracasso, mas qual foi a lição que você tirou do seu fracasso.
    

    
      Mas, e se eu te dissesse que você não precisa apagar essas situações difíceis para superar essa dor?
    

    
      Não há dúvidas de que a dor é muitas vezes uma experiência traumática e com repercussões na personalidade da pessoa. 
    

    
      A relação da pessoa com essas dores produz sentimentos que podem interferir diretamente no processo de recuperação das patologias apresentadas. 
    

    
      Sabemos que a dor psicossomática é uma condição em que algumas alterações emocionais causam sintomas físicos. A saúde mental e a dor física estão intimamente ligadas. 
    

    
      Muitas vezes, a dor física afeta a saúde mental de uma pessoa, levando a sintomas do transtorno depressivo, de ansiedade e estresse. Da mesma forma, problemas de saúde mental, como o transtorno depressivo, podem levar a dor física ou até mesmo crônica.
    

    
      Qualquer dor, angústia emocional profunda que afeta a psique e o bem-estar emocional de uma pessoa. É uma dor subjetiva e muitas vezes invisível, que pode resultar de traumas emocionais, perdas significativas ou conflitos internos intensos, seja ela de causa conhecida ou desconhecida, possui sempre um componente psicológico que varia de pessoa para pessoa e é influenciado por diversos fatores.
    

    
      Porém, nossa força interior ou ajuda externa pode nos levar a descoberta de um método transformador que é capaz de dissolver tudo de ruim que já aconteceu na sua vida, para que você se livre dessa dor emocional e viva em paz.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      COM O TEMPO, VOCÊ MUDA.
    

    
      O homem, ao longo da história, ao transformar a natureza se transformava também. Esse homem age não de forma isolada, mas é um sujeito que é ação de um grupo, não somente um “eu”, mas um “nós”. É dentro desse “nós” que o ser humano vive, sente, se relaciona, é nesse contexto social que sua subjetividade é produzida e suas dores e perdas se dão. Ele se define por relações sociais que podem ser reprodutoras ou transformadoras, sempre agindo uma sobre a outra.
    

    
      O indivíduo é determinado e determinante, passivo e ativo. Ele se insere em um grupo social através da linguagem, que é um produto histórico e traz valores e significados presentes nesse grupo social, que é condição para o desenvolvimento de seu pensamento. Sendo também condição para a comunicação e desenvolvimento de suas relações sociais e de sua individualidade. Assim, na relação entre os indivíduos, estes se transformam e transformam seu próprio grupo. Aprender a enxergar a vida de outra forma. 
    

    
      Assim, estando inserido neste, o homem aprende, ensina e como resultado desse processo nasce um novo homem, cada um com suas convicções, essas convicções e maneiras próprias podem determinar sua conduta e forma de convivência nesse contexto social. 
    

    
      Os anos te ensinam a não discutir, a não desperdiçar energia com a raiva, a silenciar nas conversas vazias e a guardar conselhos para quem realmente 
      ouve
      .
    

    
      Eventualmente, você entende: se alguém te ama, você fica. Se te ignoram, você parte, se gritam, você se cala, se algo te incomoda, simplesmente deixar ir.
    

    
      O tempo te faz perceber que o importante não é a quantidade, mas a qualidade, assim na sua vida restam menos pessoas, mas as que ficam são as melhores, e a essas, você ama ainda mais.
    

    
      Os anos ensinam que, às vezes, você se quebra, e outras, você está indo muito bem. 
    

    
      Às vezes, você vence; outras, e em outras não, já não se pode dizer que perdeu, apenas deixou passar por perrengues desnecessários, você aprende. Amar e deixar ir se tornam parte do mesmo ciclo.
    

    
      O tempo lhe ensinou quase tudo, e isso lhe dá um nome: Gratidão.
    

    
      
    

    
      
    

    
      O QUE FICA ….
    

    
      Não são as viagens luxuosas com muito glamour, hoteis luxuosos, ou aquela passagem em um avião na primeira classe, não é aquela viagem à Europa ou para Disney, o que fica é aquela viagem em família, onde o carro quebrou no meio do caminho e todos tiveram que empurrar e, do nada, começou a chover, um fracasso total. Então, mas essas são as lembranças que ficarão para sempre vivas nas 
    

    
      nossas memórias, passado muito tempo, nos nossos bate papos familiares será exatamente essa viagem que trará muitos risos, em cada rosto.
    

    
      O QUE FICA…
    

    
      Não é a cama ‘king size' que ocupa quase todo quarto e não serve para nada a não ser aumentar a solidão quando estiveres sozinho, mas o beliche velha e barulhenta, onde alguém dormia na parte de cima, e as conversas em tom baixo para não acordar o restante do pessoal no quarto, bem como o riso alto, que sempre tinha habilidade de escapar.
    

    
      De repente, de algum dos quartos vem o grito, dá pra parar de falar e vamos dormir, o silêncio a emudecer todo ambiente, silêncio? Por quanto tempo, logo volta tudo de novo, os assuntos são fúteis, porém, intermináveis. 
    

    
      O QUE FICA …
    

    
      Não são os milhares de 'likes' numa foto perfeita, tirada com um telefone perfeito de última geração da maçãzinha, no momento absolutamente perfeito, com os filtros perfeitos, mas a foto tremida pela felicidade de um momento único, felicidade sempre chacoalha o ser num momento único e absoluto que será marcado por uma felicidade única.
    

    
      O QUE FICA…
    

    
      Não são as declarações de amor públicas feitas diante de uma plateia, mas o abraço que recebes, um simples e sincero eu te amo de supetão, sem que a pessoa esteja esperando, dizer um muito obrigado você é importante na minha vida, mesmo quando falhas e 
      erras
      , quando podes ser tu, mesmo na totalidade do teu ser sem máscara ou filtro.
    

    
      
    

    
      
    

    
      O QUE FICA...
    

    
      Não é voo de helicóptero, mas voar em um balanço amarrado num galho de infância e este voo ficando no seu imaginário, você pode voar para onde quiser, pode cruzar rios, lagos, mares e oceanos e até continentes.
    

    
      O QUE FICA...
    

    
      Não é quantidade de pessoas que conheces, mas uma única, que te acrescente, te faça crescer, seja pela dor, ou seja pelo amor.
    

    
      O QUE FICA...
    

    
      Não são os carros que conduziste na vida, mas às vezes em que descestes uma ribanceira de bicicleta e ficaste todo arranhado.
    

    
      O QUE FICA...
    

    
      Não são os pratos da alta gastronomia, mas, sim, um almoço comum de domingo na casa da mãe ou da avó.
    

    
      O QUE FICA...
    

    
      Não é correr uma maratona em Paris, a São Silvestre em São Paulo ou uma corrida em uma estrada deserta, mas quando os teus olhos viram os primeiros passos de alguém tentando correr em sua direção com os braços abertos e sorrindo pedindo-lhe as mãos.
    

    
      O QUE FICA...
    

    
      Não são os milhares de beijos ardentes, mas o beijo na testa antes dos olhos do sono serem abertos ou se fecharem para uma noite tranquila de alguém que você ama.
    

    
      O QUE FICA…
    

    
      São as coisas mais simples que vivemos e muitas vezes não valorizamos.
    

    
      O QUE FICA…
    

    
      É a simplicidade em viver uma vida bem vivida.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      A PARÁBOLA DA MOSCA E A ABELHA
    

    
      As parábolas são muito comuns na literatura religiosa e na cultural oriental e consistem em histórias que pretendem trazer algum ensinamento de vida. Possuem simbolismo, onde cada elemento da história tem um significado específico.
    

    
      A parábola da mosca e da abelha nos remetem a uma reflexão sobre nossa postura e pensamento. 
    

    
      Todos nós conhecemos bem esses dois insetos, mas qual a relação entre um e o outro? 
    

    
      A mosca doméstica é assim chamada por rondar nossa casa mesmo quando não queremos sua visita. Passeia pela mesa de jantar atraída por pequenas sobras de comida, e mesmo quando a espantamos sempre retorna. Se deixarmos, fica até mesmo caminhando em cima dos alimentos, o que nos obriga a cobri-los com um pano para evitar qualquer contaminação que esse inseto possa trazer. Também é comum a mosca ser atraída por um ferimento ou uma ferida que contenha pus, e por fezes que porventura encontre em seu caminho. O que a mosca gosta mesmo é de tudo que está estragado ou em decomposição, ou seja, de sujeira.
    

